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RESUMO

A  gestão  de  estoque  da  organização  é  um  dos  temas  que  devem  ser  revistos  para  o
aprimoramento do trabalho. Nesse sentido estudo foi delimitado dentro da temática que trata
sobre gestão,  num recorte  bibliográfico e estudo de caso, analisar a gestão de estoque no
Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas (CBM/AL), dando destaque a aspectos relacionados
à  prática  real,  e  as  indicações  nas  referências  bibliográficas.  Tratando-se  de  estudo
exploratório descritivo, com análise qualitativa e de natureza aplicada. Na investigação foi
possível  comprovar,  ao  discutir  as  mais  variadas  técnicas  de  gestão  de  estoque,  além da
importância do espaço físico e leiaute bem planejado, que eles contribuem para a eficiência do
trabalho diário, quando facilita o controle de fluxo dos materiais do estoque e organização do
almoxarifado.  Isso  também  proporcionou  o  alcance  dos  objetivos,  ao  tratar  sobre  a
administração de materiais, citando os subsistemas de controle. E ainda ao analisar as técnicas
de gestão estoques sugerindo adotar no CBM/AL, o sistema ABC. Quanto à gestão atual do
estoque  do  CBM/AL,  foram demostrados  aspectos  positivos  como  o  uso  de  software, e
cumprimento de algumas normas legais,  mas também aspectos negativos como, a falta de
organização no setor (almoxarifado), uso inadequado do espaço físico e armazenagem dos
materiais do estoque, ausência de pessoal treinado para a função. Desta forma, através das
análises, e com fundamentos nos diversos ensinamentos dos autores, foi possível construir
uma  diretriz  para  melhoramento,  aproveitando  os  pontos  fortes  do  setor  e  apresentando
alternativas para adequação do local, cumprindo as normas legais, mas também a missão do
Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas. 

Palavras-chave: Almoxarifado. Gestão de estoque. Organização. 

ABSTRACT 

The organization's inventory management is one of the topics that must be reviewed for work
improvement.  In  this  sense,  a  study  was  delimited  within  the  theme  that  deals  with
management, in a bibliographic cut and case study, to analyze the stock management in the
Military Fire Department of Alagoas (CBM / AL), highlighting aspects related to the actual
practice,  and the indications in the bibliographic references. It is a descriptive exploratory
study, with qualitative analysis  and applied nature.  In the investigation it  was possible  to
prove,  by  discussing  the  most  varied  inventory  management  techniques,  as  well  as  the
importance of physical space and well-planned layout, that they contribute to the efficiency of
daily work, by facilitating the flow control of inventory materials and organization. from the
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storeroom.  This  also  provided  the  scope  of  the  objectives  when  dealing  with  materials
management  by  citing  the  control  subsystems.  And  also  when  analyzing  the  inventory
management  techniques  suggesting  to  adopt  in  CBM /  AL,  the  ABC system.  As for  the
current management of CBM / AL inventory, positive aspects were demonstrated, such as the
use of software and compliance with some legal norms, but also negative aspects such as the
lack of organization in the sector (warehouse), improper use of physical space and storage of
stock materials, absence of personnel trained for the function. Thus, through analysis, and
based  on  the  various  teachings  of  the  authors,  it  was  possible  to  build  a  guideline  for
improvement, taking advantage of the strengths of the sector and presenting alternatives for
site  adaptation,  fulfilling  the  legal  norms,  but  also  the  mission  of  the  Corps.  Military
Firefighters of Alagoas.

Keywords: Warehouse. Stock management Organization.



6

SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 7

2 OBJETIVOS 8

2.1 OBJETIVO GERAL 8

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 8

3 METODOLOGIA 8

4 REFERENCIAL TEÓRICO 9

4.1 O  SETOR  PÚBLICO:  CONSIDERAÇÕES  SOBRE  O  CORPO  DE  BOMBEIROS

MILITAR DE ALAGOAS 9

4.2 A GESTÃO DE ESTOQUES – ADMINISTRANDO MATERIAIS 12

4.3 TÉCNICAS DE GESTÃO DE ESTOQUES 14

4.4 O ALMOXARIFADO 16

5 RESULTADOS/DISCUSSÃO 20

5.1 DIRETRIZ PARA MELHORIA DA GESTÃO DE ESTOQUE 22

6 CONCLUSÃO 24

REFERÊNCIAS 26

APÊNDICE A. IMAGENS DO ALMOXARIFADO ATUAL 28

APÊNDICE B. ESPAÇO FÍSICO E NOVO LEIAUTE DO ALMOXARIFADO CBM/AL 29



7

1 INTRODUÇÃO

Quando se lida com o serviço público, é requerida uma responsabilidade redobrada e o

princípio administrativo da eficiência deve ser sempre levado em conta, como é o caso do

Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Alagoas (CBM/AL). Nesse sentido, pode-se dizer

que ter setores bem organizados é imprescindível, de modo que não se pode excluir nenhum

setor,  inclusive  o  almoxarifado,  que  deve  ser  padronizado,  sendo  essa  uma  condição

importante, considerando os inúmeros benefícios propiciados, não induzindo a erros e perda

de materiais e de tempo, desnecessariamente.

Logo, o CBM/AL prima pela prestação de ótimos serviços à população, de modo que é

influenciado não apenas por questões externas, mas principalmente internas e dentre elas, a

gestão  de  estoque  da  organização  é  um  dos  temas  que  devem  ser  revistos  para  o

aprimoramento do trabalho, e consequentemente o atendimento a sua missão mais importante,

salvar vidas com maior eficiência possível, e isso não ocorre de forma isolada, mas engajada

com todos os setores da instituição.  Desse modo, ao verificar lacunas no setor (almoxarifado)

a  serem  preenchidas,  em  termos  de  gestão  do  estoque,  surge,  então,  a  possibilidade  de

melhorar esse setor da corporação, de forma que a organização do local, seguindo orientações

técnicas,  possa  também  melhorar  na  logística  (armazenamento,  distribuição,  controle)

prevendo a influência em outros setores de trabalho e até da própria convivência profissional. 

Há  diversos  autores  que  tratam  sobre  o  tema,  dentre  eles  Garcia  et  al.  (2006)

descrevendo  sobre  administração  e  patrimônio,  ressaltam  variados  aspectos  da  gestão  de

estoques, dentre eles, a gestão efetiva de estoques, destacando sua importância garantir um

nível  de  serviço  desejado.  Apresentam  ainda  meios  para  que  a  gestão  de  estoques  seja

adequada, sendo necessário compreender que a função de controle exige a existência de um

fluxo de informação eficaz para que, por exemplo, ocorra fácil acesso aos itens estocados e

proporcione saber o volume de estoque (FRANCISCHINI e GURGEL, 2002). 

Dessa  forma,  o  estudo  foi  delimitado  dentro  da  temática  que  trata  sobre  gestão,

analisar a gestão de estoque no Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas (CBM/AL), dando

destaque  a  aspectos  relacionados  à  prática  real,  além  das  indicações  em  referências

bibliográficas pertinentes ao tema. Neste sentido pretendeu-se saber se a gestão de estoque

proporcionará uma organização mais eficiente para os materiais do almoxarifado. Acredita-se

que a gestão de estoque no almoxarifado será importante, pois terá influência direta e indireta
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nos  recursos  financeiros,  gerando resultados  outros  setores  do  CBM/AL,  de  modo  a  que

estando dentro dos padrões, propiciará mais eficiência no trabalho diário. 

Há diversos motivos para que haja adequada gestão de estoques, e maior ainda é a

preocupação quando se trata de instituições públicas, pois em alguns momentos pode haver

falta de materiais ou desperdícios, inclusive por falta de um correto e eficiente controle. Desse

modo, à gestão de estoque é indispensável, portanto, deve-se dar ênfase a diversos aspectos

que levam a organização desse setor. E, trabalhando no CBM/AL, percebe-se a necessidade

de  padronização  no almoxarifado  da  instituição,  de  modo  que  o  estudo se  justifica,  pela

necessidade de analisar e fazer proposta de melhoria para o setor.

2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Analisar  a  gestão  de  estoque no almoxarifado  do Corpo de Bombeiros  Militar  de

Alagoas,  para  propor  diretriz  com  melhorias,  de  forma  a  adequar  o  almoxarifado  as

necessidades da instituição.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos são:

a) apontar formas de organização para que haja melhorias para o almoxarifado; 

b) analisar as formas de gestão de estoques e as técnicas aplicáveis ao CBM/AL; 

c) apresentar como funciona a gestão atual do CBM/AL; 

d) demonstrar como encontra-se organizado o almoxarifado do CBM/AL.

3 METODOLOGIA

Quanto aos procedimentos de coleta  de dados trata-se de um estudo de caso,  com

suporte  bibliográfico  para  a  análise  e  comparações  de  dados.  Quanto  aos  objetivos

pretendidos  com  a  pesquisa,  se  enquadra  como  exploratória  descritiva  e  de  revisão
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bibliográfica.  E com relação ao enfoque pretendido,  a análise dos dados irá requerer uma

pesquisa qualitativa e de natureza aplicada.  Os dados da pesquisa serão coletados em um

único momento.

Aponta Gil (2009) que pesquisadores preocupados com a atuação prática se valem de

pesquisa descritiva. Nessa modalidade a busca é pelo conhecimento de variadas relações e

situações sociais, políticas, dentre outras, desde que derive do comportamento humano, e não

importa se é um conjunto ou apenas uma pessoa. Há de reconhecer que no tipo de análise

descritiva,  busca-se  descrever  como  ocorrem  determinados  fenômenos.  Nesse  tipo  de

pesquisa,  o  pesquisador  não manipula,  nem interfere  nos  fatos,  apenas  registra,  analisa  e

interpreta. Desse modo, na pesquisa serão analisadas variáveis que influenciam na gestão de

estoques, relacionado ao que ocorre no almoxarifado do CBM/AL. 

Em  qualquer  estudo,  a  pesquisa  bibliográfica  é  indispensável,  considerando  a

necessidade de análise das variáveis científicas e comparações de dados. Pode-se entender

isso, através de Marconi e Lakatos (2000, p. 225) quando dizem: “Uma procura de tais fontes,

documentais ou bibliográficas, toma-se imprescindível para a não duplicação de esforços, a

não "descoberta" de ideias já expressas, a não-inclusão de "lugares-comuns" no trabalho.” No

estudo de caso, a fonte para a investigação foi o almoxarifado do CBM/AL, descrevendo

aspectos  relacionados  aos  problemas  encontrados,  e  propondo diretriz  para  adequação  da

gestão de estoque. 

Como  enunciado,  o  enfoque  qualitativo  tem  maior  prevalência  em  pesquisas

relacionadas às ciências humanas, sendo ideal para o estudo de caso proposto, pois não houve

necessidade  de  quantificação  dos  dados,  ou  seja,  de  análise  estatística,  sendo  utilizada  a

análise  interpretativa,  contextual  (SAMPIERI,  COLLAD e LÚCIO, 2006).  Já  ao adotar  a

pesquisa aplicada, buscou-se a validação das informações colhidas in loco, juntamente com o

conhecimento bibliográfico, produzir resultados perceptíveis, ou seja, produzir uma diretriz

para sugerir adequação da gestão de estoque no CBM/AL.

4 REFERENCIAL TEÓRICO

4.1 O SETOR PÚBLICO: CONSIDERAÇÕES SOBRE O CORPO DE BOMBEIROS

MILITAR DE ALAGOAS
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O setor público, embora seja um dos setores da economia, não busca o lucro, mas ter

serviços que atendam as necessidades coletivas,  assumindo o papel  de bem feitor  junto à

população. Mas para que isso ocorra, devem-se levar em conta os princípios fundamentais da

administração pública, encontrados no artigo 37 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL,

1988). 

São cinco os princípios fundamentais aplicados à administração pública: legalidade,

moralidade, publicidade, eficiência, economicidade (BRASIL, 1988). Eles devem ser levados

em conta na íntegra pelo gestor público. Esses princípios estão relacionados, eles caminham

juntos,  não se pode cumprir  um e abandonar o outro.  O princípio da eficiência  quando é

deixado  de  lado,  reflete-se  logo  na  prestação  de  serviços  à  população,  e  rapidamente  é

percebido. Esse princípio exige que as atividades da administração pública sejam executadas

de  forma eficaz,  gerando rendimento  funcional,  e  resultados  positivos,  como também um

atendimento a contento (PALUDO, 2010). 

Fala-se então em boas práticas na administração pública,  de modo a inovar,  e isso

representa um largo campo de possibilidades. Ao inovar, mudanças são introduzidas dentro de

uma ordem que já existe, sendo então: “alterar elementos e introduzir aspectos valorativos,

seja em instituições, em métodos, em técnicas, em formas organizacionais, em avaliação, em

atitudes, em relações sociais, em componentes materiais etc.” (JACOBI e PINHO, 2006, p. 8).

A  administração  pública  deve  aderir  a  boas  práticas,  de  modo  a  alcançar

verdadeiramente a eficiência. Para isso, dentre as providências, deve-se tornar os processos

padronizados, fato que requer a formação de uma nova visão com adoção, por exemplo, de

análise de rotinas e gestão de processos, se apropriando de práticas inovadoras (JACOBI e

PINHO, 2006). 

Existe no Brasil, mais de um tipo de administração, sendo, portanto, direta e indireta,

conforme artigo 37 da Constituição Federal de 1988 (CF/88), a Administração Direta, “os

órgãos  administrativos  que  compõe  a  organização  administrativa  do  Estado;  a  indireta  é

integrada  pelas  autarquias,  empresas  públicas,  sociedade  de  economia  mista,  e  fundações

públicas”  (CARVALHO,  2008,  p.  910).  Na  administração  direta,  os  serviços  públicos

encontram-se  ligados  diretamente  ao  Estado,  e  aos  órgãos  pertencentes  ao  poder  federal,

estadual e municipal (CARVALHO, 2008).   

O Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas (CBM/AL) pertence à administração direta,

do Governo do Estado de Alagoas, trata-se de instituição que presta serviços à população

(ALAGOAS, 2019). A CF/88 determina que o Corpo de Bombeiros faz parte da segurança

pública e isso é bem explicitado no Artigo 144 da CF/88, que também faz alusão à eficiência
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nas suas atividades. Outro documento importante para a análise é a Constituição do Estado de

Alagoas, em seu Título VII, Artigo 244, § 4º apontando as responsabilidades que o CBM/AL

possui como: prevenir, extinguir, proteger e salvar (ALAGOAS, 2013). 

O CBM/AL tem sua missão muito bem definida, e sendo um órgão do governo, deve

sempre estar alinhado com as boas práticas. Ao se reportar a Lei nº 7.444, de 28 de dezembro

de 2012, encontra-se referências sobre a organização básica do Corpo de Bombeiros Militar

do Estado de Alagoas, ressaltando que é baseada na hierarquia e na disciplina (ALAGOAS,

2012)  e  por  esse  fato  diversos  aspectos  devem  ser  observados,  envolvendo  questões

relacionadas ao pessoal e a organização das atividades. Essa conclusão é bem referenciada

quando  se  observa  o  sinônimo  de  disciplina  como:  “método,  ordem,  organização,

regulamento” (FERREIRA, 2010).

O conceito de disciplina do ponto de vista militar aponta para a rigorosa observância e

obediência  às  normas,  leis  e  disposições,  ou qualquer  outro documento  que  dê suporte  a

instituição (BRASIL, 1980). Outro fato importante refere-se à missão do CBM/AL, sendo

bem destacada a visão que instituição tem de futuro, neste caso, destaca-se a importância da

excelência nos serviços prestados, e isso se dá através do aprimoramento técnico, da gestão

estratégica, da pesquisa e inovação tecnológica (ALAGOAS, CBM/AL, 2019). 

Dessa forma, a  busca pela  excelência  é sempre uma constante  e há indicativos  de

como chegar a tal objetivo, e de modo bem simples, sem excluir as outras recomendações,

pode-se falar na gestão estratégica, pois já envolve todas as outras indicações, considerando

seu conceito, um conjunto de práticas e objetivos, e deve considerar tanto o ambiente interno

como o externo da organização, de modo a traçar meios para que os objetivos propostos sejam

alcançados (COSTA, 2007). 

Tem-se ainda  o processo da gestão  estratégica:  “O processo de gestão estratégica,

passa,  primeiro,  por  uma fase  de  diagnósticos,  na  qual  se  procuram identificar  possíveis

lacunas ou deficiências que, se não supridas ou corrigidas a tempo, podem comprometer o

sucesso futuro da organização” (COSTA, 2007, p. 45). É bastante evidente que Costa (2007)

faz pensar que em se tratando do CBM/AL, os conceitos são bem pertinentes, uma vez que se

trata de uma organização que está sempre buscando o aprimoramento, e que não renuncia os

seus princípios e valores, sua razão de ser e sua missão desenvolver atividades de proteção à

vida. Costa (2007) também aponta para a análise de que metas se quer atingir, indicando a

necessidade  de  implantação  de  ações  planejadas  e  atualizadas,  revista  e  alteradas  quando

houver necessidade. 
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Portanto, são diversos setores que devem ter a atenção, pois na instituição, direta ou

indiretamente estão interligados e o bom funcionamento de um depende do outro, em vista

disso, o setor de o almoxarifado deve estar de acordo com que se recomenda para a correta

gestão de materiais.    

4.2 A GESTÃO DE ESTOQUES – ADMINISTRANDO MATERIAIS

É a partir da administração de materiais que se forma o estoque, considerando que o

material  representa um custo importante  para a instituição,  e a administração de materiais

planeja,  mas  também  controla  o  seu  fluxo,  no  jeito  mais  econômico.  Envolve  ainda  a

armazenagem,  e  o  almoxarife  profissional  responsável  pelas  operações  no  almoxarifado

(STUKART,  2006).  Destaca  Razzolini  Filho  (2012)  que  a  administração  de  materiais,  é

importante para as empresas privadas e para o setor público. A atividade é tão importante que

há cursos de aperfeiçoamento profissional na área. 

Não se trata de ter um único processo para administrar materiais. E, embora, os mais

variados conceitos pareçam ser direcionados para empresas privadas, o setor público, que tem

dentre  seus  princípios  administrativos,  o  da  economicidade  (BRASIL,  1988),  deve  levar

sempre em consideração a economia ao administrar um estoque, ou os materiais do estoque

conforme como consta na Instrução Normativa nº 205, de 08 de abril  de 1988 (BRASIL,

1988).  Não  pode  ignorar  esse  setor,  adotando  as  técnicas  adequadas  para  cada  tipo  de

almoxarifado, descritos mais adiante. 

Razzolini  Filho  (2012)  também  explica  sobre  as  atividades  coordenadas  na

administração  de  materiais,  apontando  que  ocorrem  desde  o  início  para  aquisição  de

materiais, da previsão até a distribuição. Administrar materiais não é um trabalho simples,

pois ocorre por meio de um conjunto de atividades que não podem estar dissociadas, mas

muito bem coordenadas e atreladas.

 Conforme Razzolini Filho (2012), as atividades são: previsão, ou seja, a quantidade a

ser comprada,  sua qualidade;  a aquisição,  neste  caso refere-se as compras; a inspeção no

momento  do  recebimento;  armazenamento;  fornecimento  aos  setores  que  necessitam  do

material;  acompanhamento  das  alterações  no  estoque;  reaprovisionamento;  controle  e

conservação  do material  estocado,  dentre  outras  atividade  que  visam fazer  com que não

ocorram faltas no estoque, nem desperdícios.
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Razzolini  Filho  (2012)  continua  a  explicar  que  as  atividades  de  administração  de

materiais, apontando que suas funções poderão estar sintetizadas em subsistemas (Figura 1),

eles envolvem todas as atividades relacionadas na citação de Razzolini Filho (2012).

Figura 1 - Subsistemas de administração de materiais

Fonte: Adaptado Razzolini Filho (2012) 

A Figura 1 apresenta, por meio do mapa conceitual, um esquema com os subsistemas

da administração de materiais, necessário para a boa gestão de estoques. Ao tratar sobre o

subsistema está bem claro que se trata de um meio de grande valia para o administrador de

materiais.  Cada  subsistema  tem  uma  função,  o  subsistema  de  normalização,  tem  como

objetivo nos estoques: “selecionar, padronizar e especificar os materiais, além de classificá-lo

e codificá-los” (RAZZOLINI FILHO, 2012, p. 9). Esse subsistema, de modo mais sucinto,

orienta a instituição, por meio do profissional designado, em saber o que comprar, armazenar

e distribuir. Reporta-se, portanto, a forma como são organizadas as atividades, neste caso, o
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controle poderá ser feito por meio de “catalogação e classificação dos materiais”, mas isso

depende do sistema de gestão da instituição (SÁ, 2014).

Sobre o subsistema de controle Razzolini Filho (2012) afirmou que se refere à decisão

de quando comprar, mas também quanto comprar. Dessa maneira, com a gestão e valoração

dos  estoques  existentes  e  organizados,  garante-se  que  as  quantidades  adequadas  estejam

sempre disponíveis. Por isso, as quantidades adquiridas devem ser o quanto mais econômicas

possíveis. 

Com base em Sá (2014, p. 22) deve-se reconhecer que esse subsistema de controle

aponta  para  a  gestão  econômica  dos  estoques,  e  isso  deverá  ser  feito  por  meio  do

planejamento e da programação de material,  que abrange a análise, previsão, controle e o

ressuprimento do material. Já no subsistema de aquisição, conforme Razzolini Filho (2012)

tem-se da responsabilidade  de executar  as  compras  de materiais  para  a  organização,  mas

também é responsável pela venda – alienação, até dos materiais inutilizáveis, ou que façam

parte do patrimônio, desde que não sirvam mais. Esse subsistema depende de informações do

subsistema controle. A área de compras trabalha em conformidade com os outros subsistemas.

 Há ainda o subsistema armazenamento, sendo indicado por Sá (2014) que se trata da

gestão  física  dos  estoques,  do  recebimento,  da  inspeção,  do  controle  de  qualidade  e  da

movimentação e transporte. Razzolini Filho (2012) comunga da mesma opinião de Sá (2014),

mas aponta para a importância  dessa atividade desenvolvida no subsistema armazenagem,

pois a partir dela pode-se garantir a qualidade dos materiais. Esses subsistemas, se adotados

com  todas  as  suas  especificidades,  garantirão  o  bom  funcionamento  do  estoque  e  da

instituição.  Os sistemas  citados  devem estar  integrados,  pois  se  um falhar  o  outro  ficará

prejudicado. Destaca Freitas et al. (2008) há variadas vantagens na gestão de estoques para a

administração pública e para os fornecedores. 

4.3 TÉCNICAS DE GESTÃO DE ESTOQUES

Cabe preliminarmente, descrever sobre o processo de aquisição de estoques no setor

público,  considerando  que  na  Carta  Magna,  em seu  art.  37, § XXI,  é  taxativo  quanto  à

obrigatoriedade da licitação no serviço público, sobre isso se deve reportar também o que

orienta a Lei nº 8.666/93, sobre as normas para as licitações e contratos da administração

pública. Estabelecendo como os bens irão ser adquiridos, dentre outros (BRASIL, 1993). E
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para que sejam bens adquiridos com qualidade e com preço justo, a administração publica

deve estar atenta às novas tecnologias. 

Ao adotar o processo de compra através de licitação,  o estado segue os princípios

administrativos como o da igualdade e eficiência, além da economicidade. Como visto em

Razzolini Filho (2012) a aquisição de material, um dos subsistemas envolve o momento de

compra de materiais, de forma que ao licitar, os subsistemas apresentados podem representar

maior eficiência na aquisição dos materiais, como por exemplo, o preço e adquirir os produtos

necessários para a administração pública, de modo que estejam à disposição no momento que

precisar, e na quantidade correta para que a missão de uma instituição seja cumprida. 

 Já  sobre  a  gestão  de  estoques,  destaca  Garcia  et  al. (2006)  ainda  aponta  ser

negligenciada  pelas  empresas,  de  modo  que  é  relegada  aos  níveis  organizacionais  mais

baixos, todavia há um movimento demonstrando que essa visão já está indo para segundo

plano.  Ferreira  et  al.  (2013, p.  3) diz que há dificuldades  na gestão de estoques no setor

público, afirmando: “Uma das dificuldades na gestão de estoques nas instituições públicas

consiste no fato de elas não poderem visualizar seus funcionários como seus clientes”. 

Já estoque, refere-se à armazenagem de materiais, de modo que a forma de gestão vai

depender do perfil da instituição (FERREIRA et al., 2013). No setor público, deve-se entender

que o estoque serve para suprir  demandas futuras,  não se tratando de armazenagem para

comercialização, os materiais não são necessariamente utilizados em processos de fabricação

e a gestão dos estoques nesse setor tem a intenção de dispor materiais  para prestação de

serviços (FERREIRA et al., 2013).  O uso da informática é um ótimo meio para a gestão de

estoques, ajudando a evitar erros de pedidos, compras desnecessárias, melhorando a qualidade

do serviço para a população. Porém, destaca-se que mesmo com a evolução em relação à

gestão de estoque, ainda há necessidade do emprego de técnicas adequadas pela administração

pública (SOARES e GOMES, 2016). 

O controle é indispensável na gestão de estoques, de forma que existem princípios

básicos para executá-lo, devendo ser bastante elucidado, ao se montar o sistema de controle.

Destaca Borges et al. (2010) que para isso deve-se atentar para as suas principais funções,

sendo determinar  o número de itens a permanecer  no estoque,  determinar  o que deve ser

reabastecido,  o  tempo  para  isso,  recomendando  indicar  e  verificar  qual  a  prioridade,

provisionar, ou seja, determinar a quantidade para o período pré-determinado e para fazer a

reposição,  além  de  acionar  o  setor  de  compras,  receber,  armazenar  e  distribuir,  fazer  o

controle relacionando a quantidade e o valor, voltar a informar acerca dos estoques, tirar do

estoque os itens que se encontram danificados. 
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Pereira (2009) aponta para a existência de técnicas de gestão de estoques, inicialmente

trata sobre o estoque médio, apontando o seguinte: “[...] é baseado na suposição de que o

nível de estoque caia zero imediatamente antes da chegada de um novo pedido de suprimento,

e de que os estoques são consumidos de forma linear”. Acioly et al. (2015) acrescenta que se

usa o estoque médio quando for necessário saber o comportamento do estoque, que pode ser

calculado como a média do fechamento do dia, das semanas ou dos meses. Outra técnica de

gestão  trata-se  do  estoque  de  segurança,  neste  caso  grande  parte  das  empresas  usa  essa

técnica, para que não faltem produtos no estoque, que pode ocorrer por causa de atrasos na

entrega. Trata-se de um acréscimo no estoque de modo que em nenhuma circunstância falte o

material (PEREIRA, 2009). 

O Sistema ABC é mais uma técnica de gestão de estoques, que conforme aponta Fenili

(2015, p. 32): “os estoque são classificados segundo o seu valor, frequência e uso, custo de

falta e prazo de reposição”.  Explica o autor citado que neste tipo os itens do estoque são

classificados conforme a sua importância.  Nessa técnica também chamada de princípio de

Pareto, a classificação dos itens do estoque é feita da seguinte maneira: “Classe A: itens de

maior  valor  de  demanda,  em determinado  período.  Classe  B:  itens  de  valor  de  demanda

intermediário. Classe C: itens de menor valor de demanda” (FENILI, 2015, p. 32). Embora,

seja  apontada  como  a  classificação  por  meio  de  sua  importância,  também  poderá  ser

classificada por meio de outros critérios como, quais os itens mais requisitados pelos setores

da instituição (FENILI, 2015, p. 32).  

O Just In Time é outra técnica e busca a redução de custos, e por isso é apenas mantido

um estoque com capacidade para atender as demandas, exige um acompanhamento rigoroso,

para que o estoque não tenha as quantidades necessárias para atendimento das necessidades

(PEREIRA, 2009). Ressalta-se ainda, por meio de Fenili (2015) que o Just In Time busca na

minimização de estoques, evitar o desperdício, assim sendo ter apenas o que é necessário, no

momento necessário, na quantidade necessária.

4.4 O ALMOXARIFADO 

 

Conforme explica  Fenili  (2015) o almoxarifado  tem como fim a armazenagem de

material de estoque, de modo que é indispensável uma ótima gestão do setor, pois isso ajudará

a equilibrar os custos de armazenamento e oferecer um atendimento qualificado aos clientes e
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colaboradores. Francischini e Gurgel (2002) ensinam que o almoxarifado deve ser um local

valorizado, pois é lá que os materiais são guardados até o momento da distribuição, devendo

estar conservados. Soares e Gomes (2016, p. 6) existem aspectos para a constituição de um

almoxarifado como: “o arranjo físico, equipamentos e acessórios de armazenagem, às técnicas

de armazenamento e segurança no trabalho.”  

Brandalise  (2017,  p.  34)  diz  que  o  local  do  estoque  deverá  ter  um arranjo  físico

(leiaute) adequado, afirmando que é: “integração do fluxo típico de materiais, da operação dos

equipamentos,  combinados  com  as  características  que  conferem  maior  produtividade  ao

elemento humano, isto para que a armazenagem de determinado produto se processe dentro

do padrão máximo de economia e rendimento”.  Já o leiaute conforme Fenili (2015) depende

da escolha do local para estocagem, da movimentação dos materiais e recursos humanos e

máquinas.  Fato  que  determina  o  grau  de  acesso  ao  material,  assim  como  a  eficiência  e

segurança dos trabalhadores. Para que seja projetado o arranjo físico, é importante planejar

cada local e sua função. Dentre os objetivos do arranjo físico, está a utilização máxima do

espaço. O Quadro 1 apresenta os objetivos para manter corretamente o almoxarifado. 

Quadro 1 - Objetivos da gestão de almoxarifados

OBJETIVO AÇÕES NECESSÁRIAS OBJETIVO AÇÕES NECESSÁRIAS

Minimizar os custos de
Armazenamento

 maximizar o uso do espaço físico disponível;
 evitar perdas/roubos/furtos;
 evitar obsolescência;
 buscar a eficiência na movimentação dos
 materiais, diminuindo as distâncias internas percorridas;
 prover treinamento aos colaboradores envolvidos.

Maximizar a qualidade de
atendimento aos consumidores

Assegurar a provisão do item de material certo, na quantidade e
no  local  corretos,  no  menor  tempo  possível,  sempre  que  for
necessário.

Fonte: FENILI (2015, p. 127)

Objetivos principais que se subdividem, para que os custos de armazenamento sejam o

mínimo e com maior qualidade possível de atendimento. As atividades desenvolvidas dentro

de  um  setor  de  almoxarifado  resumem-se  em  cinco  verbos:  “receber,  registrar,  guardar,

conservar e suprir”, essas são consideradas atividades básicas (BRANDALISE, 2017, p. 34).

Desse  modo,  o  almoxarifado,  geralmente  um  setor  a  parte  nas  instituições,  desenvolve

atividades variadas, devendo gerenciar bem os estoques. 

Fenili (2015) esclarece que em relação ao recebimento em instituições públicas, trata-

se da “etapa de liquidação de despesa”, momento em que o pagamento será autorizado. Essa
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etapa  liga-se diretamente  ao setor  contábil  e de compras.  No setor  público,  afirma Fenili

(2015)  nem todos  os  materiais  são  recebidos  no  almoxarifado,  todavia  há  exceções  e  se

aplicam a materiais de consumo imediato. Ao receber o material para o estoque, devem-se

observar  três  informações:  “informações  constantes  da  nota  de  empenho;  informações

constantes  da nota  fiscal;  dados da mercadoria  efetivamente  entregue”  (FENILI,  2015,  p.

130). O Quadro 2 demonstra atividades do almoxarifado.

Quadro 2 - Atividades no almoxarifado

Enviar  pedido  de  fornecimento  de  materiais  aos
fornecedores;
Receber e conferir os materiais adquiridos de acordo
com o documento de compra ou equivalente, podendo,
quanto  for  o  caso,  convocar  a  Comissão  de
Recebimento  de  Materiais  ou  servidor  com
conhecimento técnico;
Notificar  o  fornecedor  pelo  atraso  na  entrega  de
materiais;

Registrar  ocorrência  de  materiais  não  entregue  ou
entregue  em desacordo  com o  empenho,  termo de
referência ou equivalente;
Controlar e manter os registros de entrada e saída dos
materiais do estoque do Almoxarifado;
Realizar  o  balanço  mensal  para  elaboração  do
Relatório de Movimentação Mensal de Almoxarifado
– RMAs;

Organizar  a  estocagem  dos  materiais,  de  forma  a
preservar a sua integridade física e condições de uso,
de acordo com as características de cada material, bem
como para facilitar a sua localização e manuseio;
Atender  as  solicitações  de  materiais  dos  usuários,
fornecendo em tempo hábil os materiais solicitados;

Auxiliar  a  comissão  nomeada  para  realizar  o
Inventário Anual do Almoxarifado;
Manter  controle  do  estoque,  através  do  sistema
informatizado, anotando todas as entradas e saídas;
Solicitar  reposição  dos  materiais,  conforme
necessário, de acordo com as normas de manutenção
de níveis mínimos de estoque;
Elaborar  inventário  mensal,  visando  à  comparação
com os dados dos registros do almoxarifado;

Fonte: Adaptado de Carvalho Filho (2016)

Conforme Carvalho Filho (2016), são atividades bem coordenadas, cujo objetivo é a

gestão  de  estoques,  mas embora  esse  seja  um indicativo  das  atividades  desenvolvidas  no

almoxarifado, há também que considerar o que diz Fenili (2015) afirmando que as atividades

desenvolvidas no almoxarifado formam um processo. 

Sobre  estocagem,  destaca  Silva  (2018)  que  se  trata  de  armazenar  mercadorias

permanecendo  almoxarifado  até  que  sejam  solicitados.  Há  mais  de  uma  técnica  de

armazenagem  -  armazenagem  manual  e  a  mecanizada.  A  técnica  manual  pode  ser

exclusivamente manual ou auxiliada por equipamentos para movimentação. É uma técnica

bastante adequada quando não há operações frequentes, grandes espaços e os movimentos são

limitados, portanto, os materiais deverão ser estocados de modo que todos os espaços sejam
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bem aproveitados. A mecanizada ou automatizada, utiliza equipamentos sofisticados, como

empilhadeira e transelevadores têm como finalidade máxima eficiência e mínimo custo. 

Soares e Gomes (2016) fazem alusão ao leiaute do almoxarifado, afirmando que será

adotado conforme se desenvolverá as operações. Sendo importante ter um arranjo físico que

proporcione eficiência na gestão do almoxarifado. Diz Paoleschi (2019, p. 33): “O arranjo

físico é representado pelo leiaute, que significa colocar, dispor, ocupar, localizar, assentar. O

leiaute  é  o  desenho que indica a  disposição espacial,  a  área ocupada e a  localização dos

equipamentos, pessoas e materiais”. 

Como nota-se  por  meio  de  Paoleschi  (2019)  o  leiaute  não é  construído  de  forma

aleatória, mas com objetivos muito bem definidos, sendo o ótimo aproveitamento, e perfeita

movimentação dos materiais e cada material deve ocupar uma área pré-definida, proporcionar

economia  na  estocagem,  considerando  as  despesas  de  equipamento,  o  espaço,  dano  ao

material e mão de obra. 

Fenili (2015) relaciona o leiaute, ressaltando que a chave para que seja satisfatório, é

inicialmente caracterizar os materiais, fazendo um diagnóstico denominado de chave PQRST

de Muther (1978).   Essa abordagem permite  saber quais os elementos mais importantes a

considerar  numa  definição  de leiaute.  Os  elementos  são:  a  definição  dos  materiais  para

armazenamento, o volume, o tempo de armazenagem, equipamentos e instrumentos para que

os materiais sejam movimentados, a embalagem adequada para o armazenamento, fácil acesso

para que sejam feitas inspeções nos materiais, versatilidade e a possibilidade de expandir a

área de armazenagem. Elementos são importantes para que se construa um almoxarifado. Mas

Silva (2018) apresenta passos para que se se tenha um almoxarifado bem elaborado (FENILI,

2015).  Descrição no Quadro 3. 

Quadro 3 - Passos para um bom leiaute
a) Definir a localização de todos os obstáculos. [...] é preciso
identificar todos os obstáculos naturais do almoxarifado, como
extintores,  hidrantes,  passagem  de  águas,  entre  outros,  para
depois  identificar  os  obstáculos  necessários  à  segurança  da
movimentação de equipamentos e pessoas, como faixas para os
pedestres por exemplo.

c)  Avaliar  alternativas  de  leiaute  do
almoxarifado.  É  necessário  identificar  todas
as  possibilidades  que  podem  ser  aprovadas
definitivamente  e,  após  a  análise  crítica
dessas  alternativas,  aprovar  o  leiaute  de
menor custo. 

b) Localizar as áreas de recebimento e expedição. Essas áreas
devem ficar próximas à portaria, para facilitar entrada e saída
de veículo.

e)  Definir  o  sistema  de  localização  de
estoque.  Isso  vai  depender  dos  tipos  de
materiais que ficarão estocados, podendo ser
eletrônico  ou  manual,  utilizando  placas
direcionais.

c)  Localizar  áreas  de  separação  de  pedidos  e  estocagem.  É
necessário primeiramente, identificar o tamanho adequado do
espaço para a execução dessas tarefas, para depois estabelecer
o local exato de f funcionamento.

Fonte: Adaptado de Paoleschi (2019, p. 35)
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Paoleschi  (2019)  aponta  que  a  arrumação  do  almoxarifado  deverá  vincular-se  ao

leiaute escolhido, de modo a ser necessário indicar a área física a que se destina cada item,

não  esquecendo  do  empilhamento  máximo,  o  peso  permitido,  a  embalagem,  e  o  tipo  de

equipamento  de movimentação.  A identificação no almoxarifado,  afirmando que pode ser

feita através de placas de visualização. 

Paoleschi (2019) que, com relação à estocagem, ou seja, a guarda de material existe

padrões a serem seguidos,  e por isso não se deve esquecer que o de lançar no sistema o

documento de entrada do material,  armazenagem correta do material, levando em conta  o

leiaute, colocando os materiais pesados nas prateleiras baixa, controlar os prazos de validade,

para que não percam o tempo de uso no estoque, não esquecer que há materiais que precisam

de temperaturas reguladas, obedecendo às recomendações do fabricante ou ABNT e Inmetro,

observar a toxidade do material, a segurança do local de forma a não permitir a entrada de

pessoas  estranhas,  as  regras  de  segurança  e  medicina  do  trabalho  para  capacitar  os

funcionários na movimentação de material.  Adotando o padrão correto para que haja uma

ótima gestão dos estoques. 

Fenili  (2015) faz  alusão  a  critérios  de localização  do material,  apontando dois.  O

primeiro é critério, refere-se a Sistema de estocagem fixo, neste caso, é predeterminada às

áreas de estocagem, de acordo com o material.  Esse sistema facilita o controle, mas pode

levar ao desperdício, uma vez que passarão a existir áreas vazias para alguns produtos e para

outros falta de local para estocagem. O segundo critério, trata-se do Sistema de estocagem

livre, nesse caso, o local de estocagem é livre, com exceção. Nesse caso, os materiais ocupam

os espaços vazios, entretanto, o controle deve ser elevado, para que não haja material perdido

no estoque. 

Fenili  (2015)  destaca  ainda  sobre  a  última  etapa  da  gestão  de  almoxarifado,  a

distribuição de materiais,  fazendo com que o material  chegue em bom estado ao usuário.

Apontam-se dois tipos de distribuição a interna e a externa, a primeira refere-se à distribuição

do material dentro da instituição, já a externa entrega-se o produto ao cliente. No caso de

órgãos públicos, existem dois processos de distribuição interna por pressão e por requisição,

conforme Instrução Normativa (IN) 205 de 1988. 

Na instrução normativa, ora citada, aponta-se que o fornecimento por pressão é de uso

facultativo, e são usadas tabelas de provisão estabelecidas previamente pelo setor responsável

para entregar o material ao usuário, a partir de datas pré-fixadas de entregas. As tabelas são

utilizadas frequentemente para os materiais como de limpeza e conservação, de expediente e
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de usos rotineiro, gêneros alimentícios. Já o fornecimento por requisição, é um processo mais

comum e a entrega do material ocorre por meio de requisição de uso interno do órgão ou

entidade (BRASIL, 1988). Fenili (2015) aponta que o setor público o tipo de fornecimento

por requisição. 

5 RESULTADOS/DISCUSSÃO

Buscou-se por meio da investigação bibliográfica, identificar qual a melhor forma de

gestão de estoques para propor aplicação no almoxarifado do CBM/AL. Mas para isso, cabe

inicialmente  entender  como ocorre.  O  Apêndice  A,  Imagens  1  a  4  refere-se  ao  local  de

estocagem dos materiais/almoxarifado, sendo possível identificar o arranjo físico e leiaute. As

imagens retratam um ambiente necessitando de um rearranjo com um leiaute adequado de

forma  a  padronizar.  Conforme  informações  colhidas  e  vivência  no  ambiente  laboral,  os

seguintes problemas. 1. Não há atualmente pessoal treinado. 2. Há apenas dois encarregados

do almoxarifado. 3. Recebimento e distribuição com método de controle incipiente. 4. Leiaute

inadequado.  5.  Falta  de  suportes  adequados  para  o  armazenamento  do  estoque,  dispondo

alguns materiais no assoalho. 

Como nota-se, nas referências adotadas neste estudo, e com base nas observações, e

Apêndice A, há falta de padronização na organização do local, incluindo o armazenamento.

Todavia, deve-se atentar que alguns pontos positivos são encontrados no setor, embora sejam

obrigatórios, como a elaboração mensal do Relatório de Movimentação do Almoxarifado, esta

é uma forma de controle, pois conforme determinação do Governo de Alagoas (Decreto nº

63.847, de 30 de janeiro de 2019) deve-se entregar o RMA a Contadoria Geral do Estado

(CONGEAL) e à Controladoria Geral do Estado (CGE) até o dia doze do mês, para que haja o

controle  dos estoques,  cujos  objetivos são “apurar  os saldos de estoques do almoxarifado

[...]”.  Isso  também facilita  o  “fechamento  do  inventário  físico  e  financeiro  do exercício”

(ALAGOAS, DIÁRIO OFICIAL, 2019, p. 10). 

Deve-se também levar em conta a Lei no 7.444 de 2012, sobre a organização básica do

Corpo  de  Bombeiros  Militar  do  Estado  de  Alagoas,  se  encontrando  diversos  trechos

relacionando sobre o material e patrimônio, destacando-se na Subseção II, da Diretoria de

Material  e  Patrimônio,  e  as  diversas  atividades  a  serem desenvolvidas,  incluindo  a  “[...]

execução  das  atividades  relativas  à  gestão  do  material  e  patrimônio  da  Corporação”

(ALAGOAS, 2012, p. 5). 
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Descreve-se ainda no Capítulo III, sobre os órgãos de apoio, apontando, dentre eles, o

no artigo 23, II, almoxarifado central, e Artigo 28 a sua função: “recebimento, da estocagem e

da  distribuição  de  suprimentos  específicos  e  execução  da  manutenção  do  material  de

intendência”. É indispensável ressaltar acerca do setor de manutenção, descrito no artigo 24,

pois  lá  se  esclarece  que  esse  setor  tem como responsabilidade  “realizar  as  atividades  de

manutenção do material e do patrimônio da Corporação, inclusive das instalações, bem como

do recebimento e da estocagem de todo material necessário a esse fim” (ALAGOAS, 2012, p.

8; 9). 

Uma  estrutura,  conforme  lei  citada,  administrativamente  bem formada  para  que  a

gestão do estoque ocorra a contento. Também, para o entendimento da importância em manter

um almoxarifado bem estruturado, deve-se observar a Instrução Normativa nº 205, de 08 de

abril  de 1988,  que dá ênfase aos  materiais,  apontando para a  minimização dos custos  de

movimentação, empregando as técnicas corretas para isso (BRASIL, 1988).  

No CBM/AL usa-se um sistema informatizado de gestão do estoque, sendo utilizado o

BM - PAT, ou Sistema de Patrimônio e Almoxarifado. Trata-se de um software desenvolvido

pelo CBM/AL, no setor de Tecnologia da Informação de Comunicação (STIC), e é acessível

por  meio  do  site  http://sistemas.cbm.al.gov.br/  ou  no  seu  ícone  na  página  do  CBM/AL,

colocando  login e senha. Para o uso  software não há necessidade de servidores  externos.

Trata-se  de  um  programa  simples,  e  com  menus  que  já  apresentam  a  atividade  a  ser

executada,  proporcionando  a  execução  dos  processos  diários  para  o  almoxarifado,  como

consultas, entradas e saídas de material, dentre outras funções. Existem ainda os submenus,

constando setores dos materiais, fornecedores, além de permitir verificação da quantidade de

estoque, funcionando também para cadastrar os materiais, e registro dos itens estocados. 

Ao registrar as entradas e saídas (baixas) pode-se consultá-las e gerar relatórios diários e

mensais,  indicando  o  destino  do  material,  isso  proporciona  a  verificação  do  volume  de

material que entrou e saiu do setor, além de confirmar que qualquer instituição que precise ter

um estoque materiais deve ter um almoxarifado adequado para armazenamento dos materiais.

Pode-se  ainda  gerar  relatórios  contábeis  anuais,  atendendo  o  que  determina  o  Decreto  nº

63.847/2019 (ALAGOAS, 2019).

5.1 DIRETRIZ PARA MELHORIA DA GESTÃO DE ESTOQUE

 

Conforme nota-se no item anterior há alguns problemas que cercam o almoxarifado do

CBM/AL,  principalmente  ao  que  concerne  a  arrumação,  locais  para  o  armazenamento,  e
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pessoal capacitado para o setor. Entretanto, não apenas há problemas, mas ações, como o uso

de  software,  atendendo  ao  que  orienta  Francischini  e  Gurgel  (2002)  quando  relaciona  a

importância do fluxo de informações. Existem ainda orientações legais para a organização da

gestão  de  almoxarifado  e  patrimônio,  de  forma  que  haja  uma gestão  condizente  com as

necessidades da instituição e as exigências do governo do Estado de Alagoas, como a geração

de relatórios mensais e anuais.

A diretriz aqui descrita tem, principalmente, o objetivo de padronizar o setor, para que

o trabalho desenvolvido flua com maior eficiência, atendendo ainda as diversas exigências

citadas em documentos oficiais. O emprego de pessoas treinadas para o local é indispensável

e será importante  para melhor uso do  software,  e para a arrumação do setor, utilizando a

técnica adequada. 

O almoxarifado do CBM/AL localiza-se num antigo rancho, já desativado,  mas há

projeto  para  que  o  almoxarifado  seja  reformado,  cujo  espaço  físico  poderá  atender  as

necessidades de armazenamento dos estoques da instituição, de forma padronizada, porém, é

um empreendimento sem data para início e conclusão (Apêndice B – plantas baixas). O local

reformado  poderá  proporcionar  melhor  armazenamento  de  materiais  e  circulação  de

informações. Todavia, a necessidade é para a resolução do problema identificado, em curto

prazo, considerando os problemas descritos, e o que exige a lei 7.444/212 e outras normas,

como um almoxarifado organizado. Diante disso, tem-se a necessidade de orientações por

meio de Diretriz,  contribuindo para que isso ocorra. Desse modo, nesta seção apontam-se

possíveis melhorias para o setor, com fundamento nas referências analisadas. Quadro 4.

Quadro 4 - Diretriz
DIRETRIZ PARA MUDANÇA

O que fazer Por que fazer Onde fazer Quando fazer Quanto
1. Diagnóstico
do problema

Para identificar com bastante precisão as
falhas (FENILI, 2015). Fazer diagnóstico
denominado de chave PQRST de Muther

(1978).

Almoxarifado Janeiro/2020 Custo indireto

2. Treinamento
de pessoal

Obediência à Lei no 7.444/2012
(BRASIL, 2012); Ter conhecimento da

área (RAZZOLINI FILHO, 2012).

Por meio da
escola de

Governo e/ou
do CBM/AL

A definir Sem gastos
adicionais. 

3. Adequação
do leiaute.

Para que se cumpram os objetivos de um
almoxarifado, de modo que se tenha um

ótimo aproveitamento, perfeita
movimentação dos materiais;

armazenamento correto; economia na
estocagem, e em relação a equipamentos,

espaço, dano material e pessoal
(PAOLESCHI 2019).  

 Almoxarifado A definir Custo indireto
já absorvido

pelo
orçamento do

CBM/AL, para
manutenção.
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4. Atividades
de

administração
dos materiais

estocados.

Para que se apliquem as atividades dos
subsistemas (RAZZOLINI FILHO,

2012).

Almoxarifado A definir Custo indireto,
pois existe
software

adequado.

5. Ter novo
local e arranjo

físico

Adequar o leiaute.
Organizar os etores; usar uma das

técnicas de armazenagem do estoque
(SILVA, 2018). Definir o sistema de

localização de estoque (PAOLESCHI,
2019). Adotar equipamentos e acessórios
de armazenagem Observar a IN 205/1988

(BRASIL, 1988). Sugere-se o como
técnica de gestão o Sistema ABC. 

Almoxarifado A definir Custo indireto,
pois diante do
treinamento o
servidor terá
condição de
empregar a

técnica
corretamente.

Fonte: Autor (2019)

6 CONCLUSÃO

O estudo apresentou variados aspectos que cercam a gestão de estoques, direcionando

o entendimento para a administração pública, para isso foi abordado acerca da administração

pública, focalizando o Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas, de modo a compreender a

importância da correta gestão de estoques não só para a instituição, mas para a sociedade.

 Foram  apontadas  técnicas  a  serem  utilizadas  na  gestão  de  estoque,  para  que  se

cumpram os princípios  da administração pública,  como os da eficiência  e economicidade.

Apresentado ainda, conforme proposto nos objetivos, a gestão de estoque no almoxarifado do

Corpo de  Bombeiros  Militar  do  Estado  de  Alagoas,  propondo diretriz  para  melhorias.  A

investigação e análise das referências bibliográficas demonstrou o universo que cerca a gestão

de estoque, com diversos detalhes a se observar, inclusive a importância do leiaute. Foram

identificadas, ainda, as necessidades de gestão de materiais no setor público, de forma que os

conceitos e orientações podem ser facilmente aplicados e propostos para o CBM/AL.

Com fundamento na investigação bibliográfica foi possível comprovar, ao discutir as

mais variadas técnicas de gestão de estoque, além da importância do espaço físico e leiaute

bem planejado, que eles contribuem para a eficiência do trabalho diário, quando facilita o

controle de fluxo dos materiais do estoque e organização do almoxarifado. Destacando-se as

técnicas: o estoque médio, estoque de segurança, sistema ABC e a técnica Just In Time. Isso

também proporcionou o alcance dos objetivos, complementando por meio de Razzolini Filho

(2012) ao tratar sobre a administração de materiais, citando os subsistemas de controle.  E
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ainda ao analisar técnicas de gestão de estoques, sugerindo adotar no CBM/AL, o sistema

ABC, descrito por Fenili (2015). 

Quanto à gestão atual do estoque do CBM/AL, foram demostrados aspectos positivos

como o uso de  software, e cumprimento de algumas normas legais, mas também aspectos

negativos como, a falta de organização no setor (almoxarifado), uso inadequado do espaço

físico e armazenagem dos materiais, ausência de pessoal treinado para a função. 

Desta forma, através das análises, e com fundamento nos diversos ensinamentos dos

autores, foi possível construir uma diretriz para melhoramento, aproveitando os pontos fortes

do setor e apresentando alternativas para adequação do local, cumprindo as normas legais,

mas também a missão do Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas.

Este estudo serve como contribuição para o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de

Alagoas.  Recomenda-se  ainda,  que  estudos  futuros  sejam  elaborados,  considerando  a

grandiosidade do tema aqui abordado e necessidade de aperfeiçoamento contínuo, de forma a

atender os princípios administrativos da administração pública.
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APÊNDICE A. IMAGENS DO ALMOXARIFADO ATUAL 

Imagem 1.  Almoxarifado          Imagem 2.  Arrumação do local

     
Fonte: Acervo do autor (2019)                                              Fonte: Acervo do autor (2019)
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Imagem 3.  Prateleiras para armazenamento           Imagem 4. Ordenação inadequada

        

Fonte: Acervo do autor (2019)                                                  Fonte: Acervo do autor (2019)

Imagem 5.  Material no assoalho                               Imagem 6.  Estocagem incorreta 

         
Fonte: Acervo do autor (2019)                                                    Fonte: Acervo do autor (2019)
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APÊNDICE B. ESPAÇO FÍSICO E NOVO LEIAUTE DO ALMOXARIFADO CBM/AL

Ilustração 1 - Espaço Físico

Fonte: CBM/AL (2019)

Ilustração 2 - Novo leiaute
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Fonte: CBM/AL (2019)
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